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BANCO NACIONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

I À Dinâmica da ÀdltlÍnlÊtração Firranceira do Endividamênto E!!
têrno

O desêquilÍbrio do setoi êxterao, amplamonte rêcoÍthê
cldo como ulll dos principais fatores Iitroitatiwos ao crêscim€tlto
econômlco do país, têm-ae dêstacado corno foco das mais r6lêva!r-
tês Eêdidas d€ política ocoaômica, adotadas nos últimos anoa.

Hi6toricâmentê, naa crisês da êconomia bras116irâ,
dêcorrantê6 do os traÍrgulaúêato do sêtor oxtêrno, dos pontoe crj
ticoa êram vincrrlados ao d66êmpontto da balença comêfcial, o que
tornava a polÍtica cambiaL - c oEpat ibllizadora do procaaso de
substltulção de lBportaçõês o da proDoção das exportações o Eê

canismos cêntral d6 êqui1íbrio das corttaB com o êxtêrior.

Obsêrva-sê, agora, um repos lc ionae6ttto do paÍs en rê
lação às atificu]-dades extêrnas. O novo quadro dêcorrê do acú-
mulo dê dÍvidas paasadasr agravadas r tanto pêlo aumoÍrto da taxa
dê Juros êxterna, quento pcLa olewação do patamar dos preço€ do
petr6leo, ocorrida em 1979.

Podê-sg dizêr qu€ a rêstrição oxterna aprêsentâ-se
de caráter essêncialhênte flnence iro ; por outro lado, a dg

têrioração Ao€ ea1dos das contaB coEl o rêsto do mundo pode rê§-
trlnglr fisicanênt6 o processo d€ crêacimêrtto êcoÍrômlêo, uma

voz quê a ê8caas6z dê divlsas iBtpossibj.tlta o Pals de adqulrir
bgns - ruultoa deles êssêncialê - 

que |ão são nroauzidos Ln-
têrna.mente. !V

De quelquer foaEe, vêrlfica-se quê ainda por algum
t€Dpo a ampliação da oferte dê divisas 

- 
n666s5{1{6 ao firrarr-

clam€nto do |thiato de rocufsogn e ao atêndlEgnto do crogc€ato
sêrviço da dívida 

- 
dewerá repouear, pr inc ipalhettt 6 , sobre o

1üf1uxo 1íquldo d€ êmpréstimos e fiÍrenciamêntos êxt6rnoÉ, êrEbo-
ra 

'lão 
nêcêssarÍan6ntê nos lDontantês lngfossadoê nos últlnos a-

r1o9. Evid€ntom€lrts, altuú dêsafogo podêrla advir dos inwêsti-

a
a
a
o
a
a
a
a
O
a
a
a
a
a
a
o
O



a
a
a
o
o
o
O
o
a
a
a
o
a
a
a
o
a

:o
o
a
a
a
a
a
o
a
a
a
a

T

L

mêntos dlr6toÊ, uma vâz quê tâ1s lÍrgr€asog êlovan a ofêrta de

dlvisas sê0, rsdundar êm aumento da. dívldâ êxtêrDa. Entretanto,
a mal,6 lon8o prazo, a warláwêI €Btratáglca para a sustontaçâodo
crêscimento é â rêceita dê êxportação, uma v6z que a capacidad€
dê sê promowêr o roll-ovêr da dívida com íovos 6Eprástltr|oa é 11

mítada no têmpo.

De fato, na oêdida etn que êxlstê um limitê para um

êstroitaEênto donhlato de rêcursosri, atrawés da Bradual rêdugão
do coeficientê d6 importação, Brande ênfase á concedLda à obteg
ção do crescirnênto das exportações e de melhorias no6 f1uxos Ií
quldoa d6 servj-ços ttão-f,atorgs ê dê capitais autônomos. Prê-
tende-se desta forma êwitar o êvêntual ressurglmênto do difLcul_
dadês crônicas do balanço dê pagamontog 6 os efolto3 ÍrêBatlvo6
dê ta1 situação sobrê o crescímonto econ6mico.

Dada e fofma dê crêscimonto êxperiElêntada pêlo êcono
dlla bresiloira nos últimos anos, admitiram-ee nÍveis crescêntê6
d6 gndlvidamênto 6xterúo, ao meôlDo tehpo êm quê s€ nantinla a
polítlca de promoção ê divâ.slflcação das exportagões. Dêsdo 19
go procurou-ae 6witar dificuldadôs adicionaia no balanço do pa
gamentoê, dêcorrent€s da posi.ção da dívida êxtêrna, prêtendên-
5ê asBegurar a coítlnuldade do ingresso de capiteis, dê modo quê
aê tivêsse no crádito êxtgrno uEla fonte d6 rêcursoa quê facill
tasaê, i.nclusivê, o rol-owêr da d{vida dê êurto e médio prazoe.

Se, alternativam€ntê, s€ levas6ê êrt conta a capaci-
dadê d6 absorção de recuraos oxtelnos cou relação ao PÍ8, v€r1
ficava-sê a prosênça lgrralmentê destacada do Brasi1 êÍrtro os
grandes tomadores dê recursos do sistemâ firrancêiro iDtêrnacio
nal .

C oaa êqúentêmoÍrt ê , a posição do PaÍs no mêrcado finan
cêiro intêanacional não mals corr6aponde à d€ frln€e borrovêr,
podêndo êsperar-s€ que, no futuro, na ocorrôncia de redução na
disponlbLlidadê relativa dê rêcursoE, a6 dificuldades para ob-

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO
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êmprástlEoa orgErrllatrroa lla
tonâdor€6 d€

t€tlção dô

cioÍrala,
priÍ!6ira

nao sêrao ma,'0rea
1inha.

por êmptêaês ê orrtro6
quo ês ênff€trtadas por

Nê6tê ponto, cotrvóú aprêsêntar os rêBultados da adújl
,ri6tração flnancêj.:.a do êndividamônto êxtârnor cuJa futrção básjl
ca ó mant€r o parfil da dÍwida (alstrltuição porcentual das â-
úortlzaçõês nos anoa vindouroa) sob controlê, em pârticuJ,ar os

vênclmêntos prêvl6to9 para oa a€ls anos subsôqüêntss.

A tmportáncia desta ednlnistragão vincula-se à nagnj,
tudô dos oücargoa dêrivados da dÍwlda êxt€rna, 6m têrEos do com

promêtimênto dê parcê].as crescentos das dlsponibilldadês arruâL3

de diwi6as, tanto no êstágio da intensa pabsorção de recursosex
tê!'nos quanto, sobretudo, nos períodos postêriorês, e. que o ô

nus do soaviço da díwj.da rêcalu mais fort6úentê sobaê as rêcêi
tas de exportaçoes.

Dêst6 Dodo, fLcarla swidÊnclada a relewância da ado

çâo eimultânea ds po1ítices dê fomêtrto das êÍportaçõôa (que tn-
cluslve, roduzLrla 'ro slgnificBdo da incêrtêza quanto à disponi
bilidadê dê futuros êEprástiÍnos") o dê forBação dê rogêrvas i4
têraacionals dê montante nadoquadorr.

Dlapõê-se dêsêa forBâ., dê um quadro gêral dê pqrcur-
sos altêraativos para o êndividamênto externo do País, cada um

dê1ês êorrespondendo às hipótêsêB... quanto ao formato do balan
ço de pa8amêntos ê sobrê a dlsponibilidad€ d6 êmpráêtioos 6xt€r
no6 de diferêntês naturôzaa, no futuron. íD6ntr€ os pêrcuraog
altornativo§, cabe êrrtão êscolhêr urn chemado pêrêirrso vlávê1 pg
!a o êndivldamonto êxterrto do PaÍsr... cercedo por certes liúi-
tações, que dlzêI! respoitol t) à ateponibilidadê dê fundos ori
uÍrdos das agônclas flnancêi!.as gowêríaEêntals ê lrrtertracionai§;
ii) à êstruture das lmportaçõês brasitêiras; e iii) aos compro-
iEissos dê êndividamonto já exist6ntês.rl
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"A apuração do pgrcurgo viável aerve, êtrtro outrasr a

duas flnalidades básicas: i) constataçâo da viabllldadê a 1on-

go prazo do procegÊo de aceleração do cr6sclmonto coE aumênto

da dívida êxt€rna; ê ii) toDada racioÍlal dê doclsõês dê 6feito
imêdiâto, como a lmposl-ção d€ 1iúite6 quantitativos à contrata-

ção dê cêrtos tlpos dê dÍwldat',

E!1trêtatltor a s€qüáncia 166ica de rrlí prôc6ÊÊo contí
nuo d€ êndj"wldamento êxt€rao supõe quo a utilização intensiva
de rêcurgos oxtêrÍrosr combLuada com fontê6 itrtêrnaB de financiê
mento, cor!êgpondê a uma 6tapa transit6ria (em pêrÍodo linitado
de tempo), durarrtê a qual a €cotrolrlia d€w6 atêndêr e um conJunto
dê condiçõêg necessárlaa, conpatíw6i3 coE postêrLoa redução grg
dual do thlato dê r€cursos extêrÍrostr ê do pagâmênto do serviço
da dÍwida acunulador âlám dô possibilitar a manutençâo alo cr€s-
clmonto auto-au6 têntáve I a longo prazor ou sêJar a adequâção da

capacldêdê de um paÍs dê cobrir os eícar8os financê1ros do pro

cesao d€ ortdivLdaDêÍrto oxtertlor aêm prêcl-sar racionar importa-
ções (en sltuação extrema) 6 reduzir o crosciDênto do Produtot
implica rápida mê1ltoria do quociênte exportação,/lmportação, que

rêpousar quase qrrê exclusivamêntê, na êxpâDaão das exportações.

Desta formar a6 refêrldas condições necessárias de

longo prazo estatlâm f€lacionadas coD 06 seguintês elsmentos:i)
uti1izâção e alocação dos recursos captados no sxteriorr no sên

tido do dêÊenvolvirnênt o da flêxibilidadê da êstrutuaa Prodrrti
va € dâB contâs do sêtor extornor coln vistas ao êatf€ltauênto do

gap de recursos 6xtêüos ê ao pagaÍsnto do serwiço da dívi-
dai ii) manutenção da taÍa de crêscibênto das exportaçõee ael!
ma da taxa dê crescinênto do PtB ê do próprto incrêm€nto das l4
portações; e iil) expansão daqu6lÀ6 exportações quê paoplclêm

-ecêitas êtu moedas dê livre c oüvêrs ibll idadê (dirêtamentê ou a-
trawés de compenaaçõea intêrnacionais), Já que a quase totalL-
dade dos etlcârgos da díwida (e lmportações) têm curgo Írês-
tas noêdas.
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2. A Doutrina ê ês líedldas Recontês dê PolÍtl-ce Econômlca quanto à
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^ô 
priÍrcípals Eôdldaa adotadas rsgaataDôtrtê

vexno pod.D s.r dlvldidas .u trâ6 conJu.Dtosr oú fulrção
preooupaçãer bácioac dâ po1ítica êcorrôDicet Eodr.dos de

1o à captação de locuraor flnanc.lfoâ oxt€rnoal Bedldes
llnlnação do déficit da
te à tnttação.

balança comercial; e m€dl"da6 de

Dêntrê €stêsr a tomada de euprr6stimos êxternos era
a questão fundamenta,l. Nêstê Bentido, toda a eatratégia monta-
de buscava criâr condlções para quêr principalmêntê o sêtor pai
vado, fossê irrduzLdo a êndivldar-se no êxtorlor,

Para que lsso fossê possíwell o Govêrno necêssltâwa
criar dua6 condiçõês básicaÉ. Â pr1mêira delas êaa quê o custo
finaÍrc€iro dos êepr66tiDoÊ or(tornos fossê lnfêrior ao pratícado
no mercedo Lnterno. ÂIán dleso, €ra prêclso quê o siste[a fl"-
nancê1ro nacional fossê LDpodl.do de, por sl só, suprír a.Ep1a

paac€lâ de demanda por crédl,to. com lntuito dê atender a ests
últlno obj€tLvo, os baicoô comerciais e doEais instituiçõeB fl
nancêiras foraú obrLgedos a obedoc€r a um 11mit6 de !O/ para a

expansão do crádito êrD moeda naclonal, f1cando ssE restrlçãês
oa rêpassês dê rqcurBos extêrnoa.

Ádicionalmentê, foram tomadas outras EedLdas êstl
muladores da ceptação dê rêcuÍsos extêrnoôt dimínuição dê 5 pg
ra 3 anos do prazo mÍnlmo dos emprástimos contrâtados, Ào exto
rior, p€los bancos rêpassaalores; e redução do período dê congê
1âmênto dos depósitos voluntáriosr êm moêda êstaangeirar no

Bartco Cêrrtral.
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A mais inportantê medlda adotada,
comêrcLalr foi a do promoverr ao longo do ano,
bia.l em €strelte relação com o Índicê lnterno

quanto à balarrçe
a correção ca:g

dê prêços no atâ-

I.lobi llzacão de Recursos Extêrno6
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cado (IPÀ). Âssê€lra-ser asslmr el8uma desvalorização rsal do

cruzêíro frêntê ao dó1ar amerlcano e componsava-ser êtu partê, a

dêsvalorLzação das Ínoôdas europálas. Buscewâ-ser dêssa maneira,

voltar a utlllzar a taxa de câmbio como instrufi€nto de estímulo
às exportaçãee.

Rêssalte-sê quo, por outro 1ado, êsta dêcisão íÍrlpll
cava, tarnbém, em fazêr com qu6 o crrsto fÍnancêiro rêal dos ê!tr-

préstimos ext€rtlos 6o elêvas6ê conslderawêlmênt e, polsr além da
correção cambiel, 1ndêxada à tnttação lnterna, incLdem sobrê o

tomador flnal dêsêês rêcursosr a taxa básÍca dê jrrros êxter
lrost o nsprêadí do6 batrcos lntgrlraclonais; a oargêm dê lucro
doa bancos rspassadotes i êtc. .

coú êstês dols elêmêntos - taxaB dê Juros r€als e1e
wadas o correção cambíal acompan}.arrdo a 1nflação intêrna - rê
wortêu-se a tendância que sê worlflcava 6m 1980, quando o slste
ma de pré-fJ.xação caoblal ostlmulara a antêôipeção d. compraÊ
no êxtêrior, oleva.ndo-sê os nÍweis dê êstoques dê úetériaÊ-pri
mâs ê b€ns Llltêrmodiários lEportados.

Cabêfia, ainda, mgltclonar alguns doa dôtlais inatru-
tlêntos acÍorados com o propóeito dê aliml-nar o défíclt comêrcl
a1. É o caso da elevação de 15É pafa 20* do IoÍ. sobre as impor
taçõêg dê bens ê sêrvl.çosi da obrigatorlêdadê d€ obtêíção dê
financiamento extêrno para a importação da quasê totalldadê dos
produtos lndustrialsi alén dê mêdidas restritLvâs às lnporta-
ções tomadas p6lo Bânco CêÍtr'el o CÂCEX.

Finaftnêflte, rês6â.1t6-se quo o dêsaquecimento da êco

noú1â lnt€rna r€prêBêntou olebênto adiclonal, a contribuiur pa
ra a quêda nas lmportações. Co!, efêito, dado a rêlatLva rigl
dez da pauta de importaçõês, a qu6dâ' de Ar4$ no produto lndu6-
tríal foi, cêrtemêntê, responsável por boa parcê1À de redução
no nquaÍrtuEn importado.
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Entrotanto, para sê alcançar o supêráwit comêrci
al, não ba6tava que Bê brrScasse, apênês, conter as Importaçõgs,
Era imprêsclndíwel que o Pa{s ac€ntuasse sêu €sforço exporta
dot', prLaclpalmênto rto qu€ dlz r€spêi.to aos Danufaturedos. Coú

este propásito, o lnstrumeÍrto aclonado, iniclalmêntê, fol e

destinação d€ lDalor' pê.centual do crádlto para a produção e êg
morclatização de produtos induêtrlall zados dêstlnados à exporta
ção.

Em s{ntese, a êstratégia atualmellte adotada pelo Gg

vêrt1or no sêtttldo dê equillbrar as contas €xtornas, conslstê€|r,

Barrtar' e irttênar-flcer ar Elnldêôvelorr.zações cal!
bials, do forEa a ltrcêntr.ver as êraportaçõ€st

manter o rêforço da rentabilidadê do s€tor expor-
tâdor cofi o. crédlto" subsidlados e com o retorno
do crádito-prâúio do IPI i

mantêr o incentiwo à captação de rêcursos exter
nos atrawés der libêração dos Juros íntêrnosi 6n
cargos fiscais (IOtr') às operaçães de emprástlmo
coo recursos lntêrnos; limlto dê 50í para êxpen
são do cródito lntêrno i

1mpêdlr o acráscímo das Lmpottações atrawés da ma

nutenção do IOF sobrê operações ca.úbiaLs para iE
portação.
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A dívide ext€rna rêglatrada no Banco Cênt:.al alcançou,
ao final do eno dê 1981, o velor dê USi 6f.41f nilhõos, !.êfletindo
acréscimo ds f4ro* sobrê o valoa rêgistrado om dsz€mbro dê 1980.
Neasa cxpansão, supêrior à ocorrida no âno antoriot (7,9*), êstão
incorporados tànto o. ingrêrsor líquldos d€ €mpráatimoÊ ê flnancla
mgrrtos rêgisttêdos olr| dóIares norto-amêricanos c êm outraÉ eooda6
como também a6 orcilaçõoa cambiais ocorrldEs êntr6 6êl6ag mo€das o

o dólar.

A dÍv1da Iíquida (dÍvtda bruta irênor to!êrva! interna-
ctonal.) atiígiu USi 51.9O4 milhõos, apro.êntando ovolução dê US$

6.970 ml].hã.r (+f4,81) no eno do 1980, comparativamontê com oa

L6,7* ên 1980, contribulndo tâmbón, pâra aquêl. râsultsdo, a nolho
ria obrorvada no nÍva1 dar rêgsrvar ôxtornâs do Paí! (+Us$ 594 nll-
lhõea) en cot.Jo com a consldêrávêl rêdução ocorrida om 1980 (-USt
2.7?6 nilhões ).

Rêletivemontê à conposição da dívlda, mantêwô-ro e tôn-
dência de aunênto da partÍcipação dos €mpréstlmo., 6m hoêde, qua
paasaram a roprôs€ntar, ao flÍral do e\o | 73,2% do total da dÍvída
rôgistrada (7O,2% à.o ftE de 1980 e 62,4/" êh 1973). para i.to, con
corrêu prlncipalmcntc e acôntuada êlavação do saldo dos emprésti-
mos contretadoa ao ampa'ro de Resolução np 61 O5r61L) s.cerrêtando,
c onsôqüontomonte , eumonto de f8,4y' (dêz6mbro-8o) pêra 21,9/ da per
ticipâção do ltonl da dívida totat. Âs pol{ticas monotdria ê crêdi
tícla implomont&das no docorrêr do ano, flxando liEit6s à expanaão
doa snpré! timos. bancários con rocursos dômé6tico6 (à exceçâo d€
cráditoe para sôtor6s especÍflcos, como etivldadês dê êÍportação €

agricultura) o libêrando aa taras d6 Juros lntêrna., induziram aa
l-nstituiçõo! flnanêêiraa â rôcorror fortemênto ao nêrcado flnancêi
ro êxtêrrto. Oa bencoa comêrciais ê dê desênvolvimênto , êe conJun-
to, eumêntaram por conseqüâncta a aue participação no saldo do6
ompróstlnos, p€la Rêsolução ne 63, dê 6t,O1l en fins dê 1980 pare
64,8* em 198r.

x
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Ob!êrvâ-ra
tr.Eoa coatraÍdor pôlo
na Ll"bor ou Pri[a tân
gaoatrto do rêrwÍço de

quc tando cn vl,atâ e irrportâncla
Pr{8 r ttraa varláv.l. dc Juro!,
rarultado aD iipot'tantar afaitoa
dívida .rtorna.

dor emprér-
oeci Iaçõea

robrê o pa-

No pêríodo do 197ll a
foI sisÍrlficatlvarnôntê supêrlor
ras rêai§, negatlwea.

tara de inflâçâo americana
rêlfotindo-!ê o fBto en ta

L977 t d

à Llbor

A partir do so8undo sêmostrê d.ê L977, notou-!ê euaênto
da LLbor 6m relação à inttação amêricana, prolongando-sê até 1980

o comportamônto ra8uJ.aa dé taras positiwar dê Juro6, oxcluindo-so
o pêríodo alrril a sêtênbro dêrtê ano, no qual a taxa do Lnflação
supêrou a taxa da luro§.

En 1981 (nu prlL.ira fa!c, r.pr.ront.da pclo.oltoprl
n6Lro! lcsar)r wariflcou-aa radução al.gaLfj-cet,-v. da laflagão arrc-
rlcana, anqrrento e Libor Dântêvo tand6rciâ altilta, vari-ando 6ntrô
]-5,r*. Lg,O*r o qu. pod.ria râr perclalDont. atrlbuído . um .xc.!l
ro do da[a'rda tro mercado fl,nancêiro ltltêrracionâl.

No têr{odo dc L974 ^ 1976, a. c on Jrr.trtura Eutrdlal carect.
rlzada por um Darcado finaacôl.ro LnraSrrro, allado ao lipacto do
cboqrrc do pât.ólôo aobra o balanço da pagtDôútoll, c!'ulando rafla-
ror no aatoquo dê dÍwida cxtcrna braa1lelra, lavou a ur .uúanto da
1,294 (2e trlnêstrê dê 1974) para 1,9# (lr-o trir,êltrê dê
nsproeds, tr!édios, lituação que se proloagou até o final
mêstrê dê 1978.

r97 6\
dol

À úcdlde qua o natcado finencalro lntafiâciôtral
lorvôndo a crire atrâvá. da raclclagan dos patrodólarar .
do a oforta dê racursor nonetárlor 

- 
tro calo brarilaito o

no8
I trí-

foi ab-
aunaítrll

E"DO

EDtrêtênto, a partlr dê outubro, pa6!a a ocot'rêr consi-
dorávêl quêda rêal da Llbor, qus sê poderia êtribuÍr à redução das
prêfêl6nclaj,s do nercedo nortê-anêrlcano.
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ltr|pacto tambám coEoçou a !ôr contornado atrawás do êquacionamênto
de crisG onêrgótica - wo!'ificou-sê quoda dos 'sprêadsi nádlos â

pertir do 2e trimortrô dê 1978 atá o ls trimêstrê dê I98o (o,8#).
ais rocêntêmêntê, ocorf,eu uma fovorsão da têndência dêcllnant€

dos ,6prêad6n, quo êwoluÍram d6 cêrca de I,OS gara 2rOS no perÍo-
do, havêndo, no ênt4nto, otpêctativas dê rêdução dos ntproadsn êm

r6lação ao Brasll, com os rosultados positivos elcânçâdos no belan
ço do pagâDêntor âm I98I ê com aa pêrspcctlvaô mals otimistas 6m

t9a2 .

Âs condiçõês máa1as (em tormos dê prazoe) dos empréatl-
moa êm tDoeda, calculadâê trlmê atrallhê ntê , ôprêsêntarâm-ae claram€n
te edvorsas, de l9?4 dté 1977. oe prazos m dios, êm erros, da d{vi
de totel, influenciedos con certa dêfasegom petas exi8ências lltÍni-
maa dê rêgistro dos ênpréstimos êm moêda, êncurtarem no pêríodo €m

aproç o.

Nos enos 1978h9, wêrlficou-sê têndêncla dê lhêlhorj-a
nas condiçõês flnEncêlras dos omprástirhos levantados pelo Brasil
Íto mêrcado êxtêrno. Rêlativamêntê ao sêrviço de d{vida, contudo ,

êssas condlçõês favoráveia foreÍl prêJudicadas pela elevação contí-
nua das taxas dê juros, a partlr do 1977.

O prazo rnédlo dê !.êglstro, por sua v€2, mostrou-sê ca-
dêntê logo no 19 trlhostrê dô 1980, demonst.endo que, no quadro ad
vêrso de oconomie Dundial, o mêrcado êrtêrao não admitiria os pre-
zos módioa dê até 141 me6os ocorridos no êxêrcício antêrlor.

Dêpois dê perÍodos dê grandês oscl-laçõês, vorificou-se
êm 1981 uma haior estabilização dos prazos dê rêglstro, quê sê fi-
raram junto ao nÍvêI tnínlmo êstâbGlecido pêlo Banco Cêrrtral.
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A d{vida êxt€rna, direta ê indirôta, contra{da pêlo sê-
tor pübtlco ascendêu e US$ 4I.788 mtlhõê6, corrê.pondêndo a 6A,o{,
do total do ostoquê dê dívtda (69,2$ no ano anterior). Os emprés-
tlnos êm hoôda 6ituaram-sc 6m US$ 2?.lot milhõês apresentando ne-
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nor importâncla r6latlva (64,81) no total da d{vida públlca, compa

rativaú.nto con a proporção dô.rc ltGn na atÍvida Alobàl (públlca c
prlvede), quê foi d. 73,2$. A dlf.r.nça nar pirtl.cl.paçõcc dcveu-
-se prirrcipalD.ntê ao .l.v.do montanta do! flnenclenontor dc ltrlpor
taçõe6 dc rerponreb II idadô do !ôtor públtco (USt If.I4l ü11hõâ!) ,

quê, ao fLnal ae l98lr corrêrpondôu a A6,j$ do valor total dallar
flnanclaücntoa.

A .voluçÃo da algunr i.ndlcadoraa da dívldt attal,ta ror-
t.ar ta.báE rrão tar h.vldo altareção rtttrlfl.catr,wa no ôndr,wld.rat!-
to .rt.rtro do PaÍr, .r 1981. 

^r.1ú, 
a ral.ção ..rwlço d. dívida/

arportâçõar fot d. O,72 corparitl.waranta coü 0165 ratlrtradi a.
1980, a. dccorrâncla dâ âcantuada clcwação dea daata!.a co. Juro!.

Por out.o lado, o lndic.dor d{vtdr líqulde/ crporteçõcr
alcônçou 2,31 .. 1981, contr. 2,r3 oE 1980, .ortrrndo cr.rcr...nto
de d{vldr â rlt.o nanor do qua o daa lrportaçõaa, raaultrdo arra
alcançado aü frrtrçâo do aut aravlt a! bahnçê coDarclât a da ralho-
rLa ne! falafva! irrtaÍrracionala.

o Banco Int.ra.ú.rLcano d. Do.elrvol,vlúetrto (BID) coE
tavar ao fltral d. 1981, cotr 4, DeEb.osr do. qual! 27 r.gtottâr..
e 16 êrtra-ragionel a. oa aecutaoa iutorlzado! do BID t3É sldo
perlodlca.Denta auDantadoar havando paaaador coE e antrede .n
wltor de 5r R.coúporição d. n.curroÊ' oD Julho d. l98or Parâ
Ealr de Us$ 2? b1lhõor.
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Cluento ao parfr.l da dívlda cttGrn&, ob.arva-a. quc o a!
quâDa d. aüortização do prlncr.t a]. apr.lanta D.lhoriô ralatlvancntc
âo! dâdo! d. 1980. l.lrim, o! co.pooDirto! dô aDortlraçõ.! ptra o!
prlDôiro! trêe aaoa .!l coDJunto, .qulv.l.D , t4,q (39,oÉ.tr| 1980)

, do totÀ1, dr dÍvida. Oa co.proúLaloâ prcvlrto! a p.rtlr do qur.nto
ano mantivcaeá-aa conâtenta! pera oa doLr ano!, ôlcônçando, no cn-
tênto, lr1,O, de dÍvlda total.
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o Brâar.l, ai ouúprlúaato aoa coúproúlaloa ralâtLvoa
à tcrcrlra o poaúltlea quota da, 5r R.ôorrpo.lção da R.curloar .
úr,tiur an outubro da 1981r nota! prooloc6rlaa conaub! taaolando
o. v!lor.. d,. vsl 16.)22 Ell peta o capltal do B.nco (CapLt.I
o.dr.n;rlo . Int.r-r.gi.on 1) o Us3 24.ooo út!, par. o Fultdo d.
oporaçõer r.p.cl.l. (FoE). 

^o 
flnâl do .no, ir rubscrlçõ€r bEr

.11.r.r.â .o capr.tel do DID .rpr...avari-.. pc1o yer,ot d. USI
I 8oB fo4 !L1, dor qutr,. USI 194 ?16 !11 ..pr.!.ntavâ! càpitar.
r.allzâdo . USI I 613 J88 ELl capltâ,l oxi6(vcl. No FOE' a par
ttctpação coarub.tâncl..ve Usl 432 725 DLL. coro o pod.r de vg
to d. c.da paÍr oatá vr.nêulado ao üont.nt. d. sub.crr,ção d.
âçõ.! d. capltal, o Br.úr,1 rant.v.r ao l.do de Arg.trtlnôr o

..gundo luBât' [o Eâuco oa núocro dc açõca rub!crltr.(r,49 883)'
ra qurl. corroapondi.!, eo fllril do r,ro, . 11.9* do trod.r d.
voto n In.tr.tulção.

Âo fí.tlal d. 1981, o total doa oopróetinor conêeali
dor p.lo DID !o. !.u! paÍece-ucnbroa atlntlu o .quí.vÊl.rta a
USI 2 lrft ulLhõoa, r.tl.trando-r. or..o!,E.nto do 5r4*.ú r.r.ê
ção ao aoataat. do a.ao ant.rr.oÍ (USl 2 ,o9 rtfbõea). oe eçr6a
tLoo. conc.dldo. ro Bra.11 .oE rarn USI 397 aLlhõoa, do. qualr
úSl ,f9 ollhõor .E dLvl!Àr, Eontant. lnf..lor .! üSl 12 rltüõ..
ao varifl,crdo tro ôno antarr.or. l{o aatâ.!to, vela obâa!.var qúa
oa onprártlooc aE dlvlraa for!.o aupcrlorrr ao! do âDo parlado
.ü USf 3 ollhõcr.

Entr. o. eupráat!,uoe colrc.dldo!, .nco[trqE-r. o! p{9
J.to. a ..tulr r.lâclonâdor, cuJo curto totrl altlú8do á da ot
deE d. USf 2.J32 allhõorr

a) Pro6rara Int.grado pera o Nctarlol/CoEparúrle E!.r
táttca d. São Paulo. Vltor, USI 26 rtlhõ.r. O proJ.to obJ.tl-
va d.t.Elarr À viabÍlid.d. ticntco-ccoaôalca da utLlLzâção do
aatâttol, darlvedo da gaaeLfí.cação da Dadaira, couo fonto eltÉ
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b) Lltúas dê Transmissão de Enêrgia Elátrica/Centráls
E1ét.lcâs dô MinaÉ Gorals. valorr us$ l1 ntlhões. Dêstine-so
à atrpllação do sistêma de transmlssão dê enêrgia elátrlca nas
ro8iões dê Ju1z de Foie ê líont€s claros, no Estado de Minas cg
rals i

d) PaviD€ntação Rodovia/Estado dê llato crosso. vâ-
1or! US$ fO mllhõee. O proJeto conslste na construção e pawi
oeatação dê dêz trechos dê rodovias fêderais ê estaduais, numa

extensão de, aproxlmadamênte, 1 116 1úÍ ê localized.a" em áreas
dê produção agr{cola ê de colonizeção ao Estedo dê Uato Grossoi

ê ) Rogrrlarízação Fundiárla-ND,/Instituto Nacional de

Colonização e Rêforma ÀBrária. Valor: US$ 30 ni1h6es. Desti
na-sê ao cotu:roclmorrto dê posses de áreas lêga1mênte tltuladas,
ocupadag e dôwolutês, bem como à regularização ê titulação das
terras d€ pequêÍLos produtoros na Êâhia, Sergipe, Alagoae, P"I
aambuco e ParaÍba;

f) Prowárzeas-UT, US ê üc/ttinistár1o da Àgrlculture.
Vâlort US$ 50 nilhões. O proJêto visa a auEêntar a produção de
alimentos básicos, incorporando, pâra tanto, L65 OOO ha dê wár
zêas ao procêsso produtlvo atrawés dê projêtos de trrlgação e/
ou dr€nagen a n{vel de prop.í€dadê rurali

g) Htdrêlátatca de Sêgredor/Companhia Paíanaênse dê
Elr€rgia Elétrica. Valor! US$ 1OO nilhães. O projêto consi6tê
na lnstalação dê usina, com capacl-dado de geração dê 1 260 mí1
I(\,, no Rlo Sêgrêdo/PR, cuJa êntrad,a êm opêração está prewista

a
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rlatíva do ênorgla;

c) Rodowlas vicinais/Estado dê coiás. Yalor: US$

55 Eilhõês. o proJeto têm por obj€tlvo a conclusão c pevlmen-
ta9ão de I OOO Ifu dê êstradas vicinals visando a r€duzi? o cuq
to do tran6port6 de insumos e aa produção agrícola da região ê

ao m€smo tempo ampllar a frolrtêlra egrícolâ do Estado;
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para 1986 i

h) Estudos para Exploração s{smlca üarJ.nha/Petrobrás.
Valor: Us$ 35 milhõês. O proJ€to possui caráter regional ê sê

destina, basicam€nte, à exploração de partê da costar êm ágr.râs

profundas, buscando fontês altêrnati"was dê energia.

Àlán dê emprástiEos, foram concêdidos ao Bras1l, êrtr

1981, con ?êcursos do E\rndo Fiduclário ds Progrêsso soclal (ff'Ís)t
renowações dê llrüras de crédito para financiamênto dê êxporta
ção (cartelra de comárcio Extêrl.or do Banco do Brasil S.â.)r no
montântê dê US$ 21 I3o nilr assio co&o assitência flnancêlra a-
trawés de flnanciamento para pêqu€nos agricultores (Banco do B
tado do Ceará S.À.), lro valor dê US§ 5OO rnLl, êm cruzelros.

No âtdbito do FOE, o BID aprowou, êm 1981, três opeSa

ções de êoop€lação técnlca ao 8ra§11, êm cruzeiros, no rBontan

tê corrospondênte a US$ 6 670 mil. Os beneficiários foram a
Fundação Getúlio V4rgas - Escola IntoraDêrlcaDa dê ÂdmlttLstra-
ção t"itltca (ef.lf) - pelo equivalente a US$ 4 25O mll, a I.undg

ção das Pionêiras SoclaLs - HoBpltal Sarah !(ubit6chek - pê1o

equlvalêntê a US$ 1 35O mL1 ê a Fundação Ínstituto dê Posquisas
Econ6mlcas (FIPE) pêl.o êquLwalento a US$ 1 o7o mI1.

Outros paÍses-mêrrbros quê sê sêguiram ao Brasil êm

vo1um6 de operações foram a Àrgêntina con US$ 289 mllhõês - US

$ 24o milhões êm dlvlsas ê úS$ lr9 mllhões êm moêda loca]" - ê o

lláxlco com o €quiwal€nte a US$ 275 oilhões - US$ 268 úi1hõss êIn

dlvisas ê US$ 7 niLhões om moêda local.

O Brasíl em 1981 detinl.a 5 4OI ações do OrganisEo,
no valor dê DES 54O mllhõês, o qu6 êquivalê a 1,7* do capital
subÊcrlto (DES 31,8 bilhões). Àpós o últltrro aunrento geral dê
capital do DInD, o Brasil terá sua parttcipação €lêvada parâ
DÊS 1 O71 mtlhõês, cabêndo-lhe o dlr€lto d€ Êubscrêwer mais
5 3O5 ações, pagsaído então para IO JO6 ações,
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No ano fÍ5ca.1 de 1981" (1.7.80 a 10.6.81), o BIRD atrÍ,o

wou 14O projetos en 50 paÍses-m€mbros, nuro Eontante dê US$

I8O! ml1hões, o quê corrospondê a um acráscimo de l!,Of em re
Iação ao exerc{clo anterlor. os dêsoEbolsos ofêtlvos êm igual
p€ríodo totâlízaram US$ 5 063 nilhõêsr contra US* l+ 363 mi-
thõ66 de 1980.

Durante o ano dê 1981, o Banco MundLal conc€deu €m

préstlmoe ao Brasil num montants de US$ 929 nithõês, para fi-tlgr
ciamênto parclal de 8 projêtos abâixo r€lecionados, com custo
total êstinado em US$ 9 585 útlhõest

a) Transportes Urbanos III/Euprêsa Brasileira de
Transportês Urbanos. Eúprástimo! US$ 9O m11hõeg. O projeto
wlsa ao lDê].l..oraDêrtto dos sêrvíços do transporto urbano êm clda
d6s d6 nádio porte (são LuÍs, Maceio', Golânia, Cu!-abá1 tr'lorta
nópo1is, Natalr Baixadâ Santistar cldados-satélites dê Brasília
e outras), bênêflclando, principalmontê, as populações do ba!
xa rênda dêa9a6 cidades i

b) Água ê Esgotos no Norte, Nordêste ô Cêlrtro-Oêstê/
Banco Nacional dâ Hâbitação. Errpréstlno ! US$ lBO mllhões. O

proJ€to comprêêndê o Eêlhoramento o aapliação dos sLstêrdas
de água ê esgostos dos Estados de coiás, âlÀazonas, Irâto Gros
so do Su1r Pará, Paraíba ê Di.strito tr.êdêral, dewêndo bênefl-
ciar cê.ca de J nllhõês d€ pessoas;

c) Desenwolwlmênto Rural lntêgrado do Val€ do parng(
ba-Plauí,/Sêplan. Elprástimo, Us$ 29 nilhõês. O projeto têrl por
obletLvo êIêwar a produção agrícola e p€squêira, aumêntando a
rênda ê oportunldades dê êinprêgo para ll 3OO faníIias pobreê
que moram tras zonas rurâls e costoLraÉ do Estadoi

d) Pqsquisa agropecuárla lI/Ernpresa Brasllêira &
Pesqulsa Agropecuár1a. E}lpréstimor US$ 60 lri1hõêe. O projêto
prewê a realLzação dê programas dê pêsqulsas agrícolae para ae_e
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lêre? ê produção do produtoa báÊlcos, a1lllêrrtíclos e

bonefl,clando r partLcuLarúeDta, pâqueno! âgriêultores
piloiltárÍar do Nordeater Norto e contro-Oêstoi

dê fLbraÊt
da6 zonas

a
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e) Prograrra Naclonal do Álcool/Minl-st6rio da Indús-
tria ê do CoEárcio-Banco Contral do Brasil. DnpréstiEo U5$ 25O

rrilhões. o empráetlmo sê dêstine a apolar a 1l êtapa do Proá1

coo]., cuJo obJetivo á atlngir uroa produção anualr ao final de

1985r dê 10 ?oo Ínilhõ€ê dô lÍtros dê álcool, €qulvalentes a

148 mil barris de petróleo. o proJeto vlsa' ta-mb6nr ao apriao
raad€nto de tácnicas de produgão de áIcool a paltlr dê biomas§ai

f) ProJeto dê nodovias Rêgião Noroos te/Po lonoroes te.
Empr6§tÍmo I Us$ 24o m1Ihõee. o p-oJêto comprêêade a recoístttl
eão da rodovla culâbá-Porto v61hor nurna extensão d€ 1 08L rE,
fortaleciBento do D€parta,Ilento dê DÉtrada6 de Rodagêm de Rond!
nia ê construção de cerca de 5oo K,,r dê rodovias vicinsÊ em Rog

dônia e 488 Krn en ltato crosso;

a) Projêto de saúde R6g1ão Noroostê/Polotroroestê.
Etprástino r úS$ 13 úIlhôos. o p.oJêto comprêêndê prograEa dê

controlê da na1ária 6m nondôniar mêIhorameoto dê lnfra-êstrutu
ra ê, na área de eaúder sorviços báslcos, trê1aaÀênto de pê3-
soâ'l ê pesquísas i

Ao complêtár o wlgéslÍlo qulrto ano dê atividadesr a

cFI convêrtou-s€ oú un|a das grandes ínstltutçõês de dês€rtvolvi
mênto do mundo Eod€rno. Inl,ciando con 11 paÍses-bembrosr êm

1956, e um capltal autorlzado de úS$ 1oO Eilhãês, o orgânLsmo
contâva ao flrlal dê 1981 com 12O tnembrosr após a adltrissão

)ç

h) Projêto de DoÊorvolwlmonto Agríco1a e Proteção
alo M€io Âmbiêntê Região Noroes tê,/Polonoroos t6. Elrpréstimo ! US

$ 6f mllhões. O proJoto t6E por obJêtiwo consolldar e coloÍrL-
zagão ê o desênwolvlmênto rural 6[l Rondônia e promovêr a prg,
serwação das rêsêrvas florêstal.s e pêsquisas êcológicas.
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5 o Bra.r.l no Conárlo dor Paíae . de Indurtrr.al lzacão Rêcênto

Coü rolrção ir pcrapcctl,war dc g Br..Ll, cotlt lrtuar êqt
taldo a[ futu.ro pr6ri.no coa rr|! rdêquado fluro do r6cu!ro, fi.!tat!
colfo. crt.rro! provanlônt.. dc a6âncl,ta ofr.c1ttr de crádlto, gr
b6r .ltún! concatárioa crtnldor do pronurciatlonto do Prê.ld.Ít
do Bllco Contrel do Br..r,l, Dr. C.rlo. LrtrgoDl., D. 23r .f,lsleúl&
lnu.l do BID' GD Cartíaraa - ColôEbtâ.

t Oürloat aata, raaaulcLtou-!. o coDccito asacrônLco
da rBt'aduaçãoi coio uaa fórlul,e uágicr ce.psr da acorodar d..a!-
da êtalcanta por raêuraoa a aovoa cllaataa, laa atacar o arsaB-
cr..l, qu. á o crforço do captt.r. dá!r.r ,.DrtLtulçõ.s.,

i O Braall conaldara qua a!ra! cvGatoa l.oladoa coat
tltuar, tro lau conJunto, trewc ratroccaro ao crpírlto d. coopc-
ragio lntartracloBal qua aarcou â cvolução da ccoboúr.e iundial
ao póa-gucrre. En pârtLcul.r, Julg!-r. ,.naca1tával o conc.itoô
rgradueção; não p.Io .tgnr,fic.do qu.-ntit.tlvo para o pa{c, c.
tar[o! da apofta da aacuraor 

- 
lodaato a! ftca do nolro volurê

61obô!. da lnvaatlúanto 
- 

ou raaro cr rchção.o sportc aluâlda
a.práathoa a. eoadÀ, ar! rla pala aul conccpção dfucrictonáaiq
qua prat.nd. d.Iiar ao arbítrio burocrátlco â catagorl,zação d.
paíecr, nuna vlgão lccônlcr a .iapllata do trrocc.so dâ d.!.nvol
vlranto qua dalcirta e creôncll da aua nrturarâ rocial.i

r FLarlEanta, o Brarll roJalta o conc.lto dar Bradua-
9ão7 por conrid.rlr qu. e coüJunturâ rtu.l .rr.t. uia e&pllação
do acallo da todor o! paí!ôa ar darcnvolvlEcnto a u[ voluoa râLr
da râculroa aú tarúoa rââjfa, clpacltlúaltta naa poucaa fontêa e-
:1.t.Dtêa para crádltoa coo caractcríltlcaa d. longo prezo.t
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i... a pr.t.rto da alfr.culdrdê! orç..cEtárlar dorás-
tlca., notâ-ra cralccatc carco da rartrlçõaa ao aporta dc novo6
racuraoa à! lnrtttulçõaa ]rltilataraI. qua davarlar rlpllai aau
pap.r,, .rp.ciahort. na of.rta d. crádito da lonto pr.zo, Lndis
pcuoivcl ao fr,aatrciaacnto do aJuatracnto crtrutural do bar.a.aço

da pagr.antor. i
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Â POSrçÃO BnÀSILEIRÂ

" A 3u8€stão braêilêlrar é por lsso mêsmo, a do dêfêlt
dêr o crêscimênto dos eopréotlmos do BID sm termos rêaisr eo moa

mo tempo quê sê lutroduz êrplicitamontê a 1dóia dê difaionclação
dos custos financêlros dos €mpréstioos entre paÍses em difêren -
tês êstágior dê dôaenvolvit!ênto. Haveriá, portentor um procêsso
gradual dê maturação (e não graauação), rêalizado naturâ1mêlrt6 a

travás do aJustamento das taÍas de juros efêtiva6 lncidontos so-
brê os êltrpréstlnog do BIDr rêfl6tindo dlferontes pat'ticipaçõês no

aport€ de capital novo. Este âJustsfiênto do custo êfêtivo dos em

préstinos, co6 ônus crêscêntês para ô6 paísês dê maiol dêsenvol-
vlmento relativo, quê arceriam com taxas efêtLvas mais próxima6
às do mercado, e paralela redução de custos para oa paísee de me

nor de sênvolvimento, permltirLa simultaneamêntê a ampliação de

rêcltrsos para todos os países êm procêBso de de aênvolvj-m€nto e a

pro8rêsslva r€dução dos desnívelg ênt!'ê eles êxist6ntes,t

À].ón disso, é importante para o Brasil poder continu-
ar contando com o fluxo de recursos financ€iros oriundo6 de agên

cias oflclaLs de crádlto, de forma a poder competrsâr as condiçõe6
financelras êxtrêmaBerrte desfavoráveís dos bartcos prlvados. ED

não se conseguindo pregervar tal fluÍor corre o PaÍs sérlo risco
dê vêr comproftêtida, em têamos globais, sua capacidadê dê pega -
mênto da dÍvida êrat êrna.
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4. o BNDET sêu6 Paog?BüaB Prioritários ê as Fo:}tes de RecurBos

para Flnânciá-1oB

Não á lgualuente descorúrecldo o fato de que no pás-
guerra, a par da intêrrsiflcação do êrau de interdependência
Eundl,al, o d€geltwolwlnênto industrlal r êE geus sêpêntoê ma16 dg
nâDicosr eaaentou-!ê crescêntênente no uso do petrdleo coEo in-
suoo ener66tico báaico, êntão vendldo a prêços rslatlvanênte fa
woráwels.

Quâlrdo. on DêsdoÉ da dácada do. 70 o aclrr.tênto da
ttrfJ.ação lrltortracloDel o ê quadruplicêgão dor preçoa do petr!
1oo srrlaciôraE o lntroa8o dê ecorroEla firadlaI. trr6a ltovâ ora d9

elca!Écr de couburtÍwel, DaÍse! cooo o Brasl1. gratldes lEportg
doror dê petr6loo ' defronterat-se coE l,nualtada e1evagão no
grau de wultror.bLlídêd" do 3êus balaltgot do pêgqEorrtoa.

Desdo então, o cowerno bras1lêLro pasaou a

der as necoggárías alteraçõos no!, ruoos do paocêsso dô

mento dâ oconoEiâ nâcional quer eD uo prlúeiro eeüágio
do erl 1979, cêntrou-ae no e6forço de substituição de

çõêB de insur[os báslcos ê equipaoêntos t paralêlaEreÍrte
raentação do5 proJetos qu€ lntêgrêvam o parque produtor
dê capital.

êúrPrê gn-
crê sc i

êncefra-
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lDportg
à conplg
dô lrên6

No sêgrr.Irdo está6to, quê ora so inlclar par.tLndo-Be
de uln cenário rlundl,al Eeacado por novo ag?avaEênto dês quêstões
energÉtÍcas (2e ichoquê do pêtrólêon) ê pêIo relativo g?au de

lDcertgza na evolução dos Dêrcado6 dê insunos bágicos e fiían
ceiro intêrnacioira1, as autoridâdea gowernanêntais l.ançâra.E as
dirêtrlzês estratéglca6 para a condução do procêsso dê desêE

É sabLdo quêr historicalno1rter na experlência dê cres
cihento, as que6tões referentea ao ag?awamento do des€qullíbrlo
extertro e das pressões infLaclonárias altoÍ'rram-se na triêrarquia
de condicionêntes crônicoe da Danutenção do processo de des€n -
volvimênto.
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wolvimênto nacionelr consubstanc iadas no IfI P1êno Naclonal
de De senvolviDênto, 198o,/85r cuja pleocupação prlraordlal á o

ajurtaúonto da êstrutura econôEíca para a reordenação da Dg

triz onerg6tica, cor! dêgtaquê para insulrog eltGrnatlvos ao pe

tró1eo.

Dêntre os futtdaülêntos dê ta1 estraté81a, pogtula-se
o rêcoDheciEeÍrto das potonciali.dades e condlgõea ogtrututâis
específicas da êconoroLa brasj.leira, quê vLabi1lzaú a sustêatg
gão do crescLneíto êconôn1co e da oferta de onprêglos r a qu€

cofrêapondôrn, no plaío polítlco, o ê3forço na contlnuidade da

construção de uma soclêdade desêavo1wl.da, livrq e democrátlca,
com repartlção nais êqultativa dos re3ultedoe ecoaônlcos, a nl
veis pêsBoel 9 re8iional.

ls condições necosgárlas à vtabllização da potítica
neclonal dê dêgênvolvimento 1êstfgLam-se om vanteg€ns compara
tivag da ecoDomia 'lrraaileirê, ropresêntadas porâ a) importan
te pote,lcial d€ ênerg1â hid.elátrica ainda por êxplot'ari b) re
servas razoáweie do carvão ninêral no sul do país; c) ocorrên
cia de campos dê pêtr6l6o disseEinados pelo territ6rio o plata
forlra continêntalr de dinrensães raodostas qua.do coeparadae às
dos gr.and66 1ençóis petrolÍferoa, porérn sufictentos para gÊ

rantlâ da reserva êstrat6gica rracional i d) disponibiltdade de
solos ag:rlcultáveia i e) condlçães cliaátlcês adequadas i f)cog
plo.ro tídustrial lnteg?ado, o que alraogura a ba6e tác.ricê de
auto-sus t entação do crêBcihêlto êconôDlco.

Tais êleaêntos atêstall as condiçõês particuLarmêntê
faworávelg da econo[ria brasl1eira nunr coítêxto lnternaciorral
onde a oscaBaez de a1l.Eêrrtog, do ulnérios ê de energla assumê
importâncla cruclal ê rêspondêE positlvaríentê a lnda6ações co
mulls em análiaes de porspêctLvas mundials de longo prazo, que
combinam ae projeçõee de ritÍIo de oeupação das frolteiras agrÍ
colas e de exauatão dê fontês não rênowávêis de ênêr6ia, cotrl

as tendêrrciag obsêrvadas de êrescimeato populaclonal.

?-l
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Eu roguuo, o cGrne dê êstrát6aia dê dosêávolwLuênto
brâ5r.I6iao paaâ os próxilnos anoa, corlsLstê rra reestruturação
das fotrtêB da loatrLz enêrgética - sspeclalmeÍrt€ con o arunênto
da t artlclpação hldrêIétrlca, o increEênto da prospecção petro
Iíferâ ê o aprovoltaDênto da cêpacidâdê subutlllzada aâ êgr,l
cultule paria a produção dê lnsu&os rênováwela (álcool aalaro e

hr.dratado r aretanol) - respaldada nas !na!86rrs de capacidadê ocj!
o5a no parquo produtof do equipêlrerrtog e complêlEstltada pelo fo
lranêJa$errto da infra-êstrutura dê transporter e arnazêrlagêII.
Enwidar-se-ão ainda esforçoB no sêtor produtor de carvão, nllte
ral ê vêgêtal.

EvldentêI,entê, a vlabilização da ê6tiatágla dê lon
go prazo á construÍda pêl-oa resultados que ôe obtên dêsde a6o
ra. Portàrrto, tro curto prazo, o objêtlvo ó a r.uptura do ea
tra.atuladêtrto das corrtas êrtêrrlaB, atraváe da inediata oxpan-
eão das exportações. Esta expansão so fará principalEonte a,

trawés do sêtor êgt.Íco]-a, quê dispõ6 da prlmazLa oB tê.río3 dê
vântagerxa comparativa! LntofiacLolrals, tendo em vlsta a utL11
zação nals Lntetrsa dos fatores prodtrtlvos eE tnaLor abundância
rêlatlvâ e o rápido prazo de rratr:ração ê retorrro doa Lnwesti
ltrêntos.

O Si.stena BNDE, partê Lntegrantê do covêrlto Fede-
aal, procura contrlbulr para a solução dos d116na6 da acolêra-
ção inflaclonária, da grandê dêpendancia do pêtrólêo irnportado
ê do conseqüente dáficlt da balança conêfcial.
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O SLstoEa BllIrE ven pêrtlclpardo
ocotror!&ar êrêrgia, úêJa pola lubatitulgão
vrdos por álcool, carvão q 61êos v€gstal,r.
tlarlaa de coarervagão dê ênêrgi.a.

doa êoforçog
de petrdleo e
sela atrawáa de

par'a
derj!
Prg

dê
url

Entreüanto, não ge deve igtrorar uoa
de rôcufaos, dado qu6 ê luta contra a
prioritárlo.

e acaa aê z

obJêtr.Yo

conjuntura
1nfJ-ação é
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Flnalmêntê, o BNDE desêJa rscotller a êmprá6tiEo3 ex
ternoS apenas no gêntido dê complerDêntar aua6 necêssidadês d€

f Lnanelartlênto doa prograna6 dê desenvolvinento sócio-econôn1co
m6ncLonados.

À êstê ro.peito, dêvê-3e obsêrvar a sótlda poeição
financelra do BNDE junto aos mêios bancários irrtêrÍrs.ciorrais i &
fato, o BNDE Ja&als faltou a 6eus conpromlsgoÊ, o quê cortrl
buiu para elsvá-lo à categoría de üoInador priwilêgiado,
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Por outro lado, o BI{DE não ted J.ntenção dê rêcoFer
ao mêacado int€ftacl,onál antea dê êggptar aa fontes nacLoaals.
Na ,ealidade, o BNDE só dosêJa edprástiDos êxternoa que co&plê
nêatelr suas nêcê6sidadêg de realização da6 ímportsntêg tarêfas
de proooção do dêsênvolwlEoíto aóc io-êconôtnlco. Â êstê lespei
to, devê-se obsêrvar a sólj.da posição financêira do BNDE JuÍrto
aos mêiod ballcários internacionais t de fato, o BNDE Janais
faltou a seus coEprot!1ssos, o quo corrtrlbuiu para e]-ewá-lo à
catêgoria ds toEador priwileglado.
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BANCO NACIONAL DO OESENVOLVIMENTO ECONOMICO

DESEMBOLSOS DO SISTEHA BNDE - 
1q?8/81

r981

Indú! trta
Atrlcul turâ

En.rSie

fDfrr-catrutura
Outroa Pro6ruar

L,79

o,28

o.54

o.4r

o. 1,

),15TOTAL

o
a
a
a
a
o
o
o
a
a
o
o
a
a
a
o
t

r97 9 r980r978

2,72

o,2,
o,16

o,8r

o,18

2.70

o,\,
o,)6
orlro

o, ro

L,97

o. ,lr
o,32

o,52

o,ra

1. ,19 3,114, r2

h Us3 bilhõo! c orr6ntê.
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pEsDtilBolsos po BNDD - 1q7q/82

Élrtr cr$ biltrõêB cori'êntês

PROGR.â.I'A

Indústrla

Á€ricu,.tur.a

Ener6La

ftrfra-estrutura

Outros Progr'amat

Repassos às 5ub61d1ár1a.

1981

2L4.9TOT.l.L

o
a
a
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
o
o
a
o

1979 198O

39.3

6.1

o.6

4.2

6.1

)3.9

53.6

10.2

lÍ.4

L?.7

6.4

50.o

138.3

a6.2

16.O

20.9

L6.6

ro.o

65.2

90.2
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pDsEl{Bolsos Do BrDE - 1079/82

Etn USü bil-hôes corrêrltes

r981PROGRA.Í{A

Indústr.ia

^grlcultura
Ener.glê

Infra-êatflrtrrfa

Outroa Progranas

Rep..res à6 eub6 Ldlártas

TOTAL

a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
o
o
a
I

L97 9 1980

L ,47

o,23

o,02

o, 16

o tz)
L,27

3,)8 2,61 2,7

1r03

o, 19

o.08

o,26

o,L2

o,95



o
a
e
a
a
o
o
a
O
o
o
a
a
a
o
o
ot
a
a
o
a
o
o
o
o
a
a
at

DESE BOLSôS DO SISTEI"IA BNDE 
- 

19?8/81
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